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Após TRF-2 negar recurso da AGU, Temer
reúne-se com Cristiane Brasil no Planalto

RN: paralisados há 20 dias,
policiais buscam resolver impasse
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Ibovespa bate novo recorde
ao atingir 79.378 pontos

Indicador Antecedente de
Emprego atinge maior nível

desde 2008, mostra FGV

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 10 de janeiro de 2018www.jor nalodiasp.com.br

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,24
Venda:       3,24

Turismo
Compra:   3,23
Venda:       3,43

Compra:   3,87
Venda:       3,87

Compra: 124,45
Venda:     156,05

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

19º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo
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Força Bruta reúne mais
fortes do mundo no desafio

Brasil x Polônia
Marcada para a manhã de

domingo (14) na Praça da
Matriz, em Cotia (SP), a edi-
ção de 2018 do Força Bruta
traz uma novidade em relação
aos anos anteriores da compe-
tição de strongman, também
conhecido como atletismo de
força. A disputa, reunindo os
homens mais fortes do mun-
do, colocará frente a frente os
melhores atletas da modalida-
de do Brasil e da Polônia. En-
quanto Marcos Ferrari e Tia-
go Aparecido representarão
os sul-americanos, o país eu-
ropeu terá em ação Mateusz
Kieliszkowski e Krzysztof
Radzikowski.                Página 8 Marcos Ferrari
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Pietro Fittipaldi testará pela
1ª vez um veículo pela equipe

Panasonic Jaguar Racing

Formula E da equipe
Panasonic Jaguar Racing

O jovem piloto Pietro Fittipal-
di, revelação no automobilismo in-
ternacional, está prestes a dirigir
pela primeira vez um veículo de
Fórmula E. A equipe Panasonic Ja-
guar Racing confirmou a realização
dos testes um dia após ePrix de
Marrakesh, no Marrocos, que acon-
tecerá no próximo dia 13 de Janei-
ro. Neto do bicampeão de Fór-
mula 1, Emerson Fittipaldi, Pie-
tro vem de uma temporada vito-
riosa em 2017.               Página 8
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Marcelo Melo e Lukasz
Kubot disputam nesta quarta-
feira (10) a sua segunda parti-
da no ATP 250 de Sidney, na
Austrália. Por volta das 6h
(horário de Brasília), a dupla
- cabeça de chave número 1 –
enfrenta Damir Dzumhur, da
Bósnia, e Roman Jebavy, da

Melo e Kubot buscam
vaga na semifinal nesta
quarta-feira na Austrália

República Checa, no quarto
jogo da programação da
Quadra 3, válido pelas quar-
tas de final. Melo e Kubot
encerraram 2017 como a
melhor parceria do mundo e
dividem a primeira coloca-
ção do ranking mundial indi-
vidual de duplas.        Página 8

Portugal
vai discutir
legalização
da cannabis

para fins
medicinais
Uma carta aberta, assina-

da por mais de uma centena
de médicos, enfermeiros,
psicólogos, investigadores e
autoridades da área da saú-
de em Portugal, pede a le-
galização do uso terapêuti-
co da maconha. O documen-
to apoia dois projetos de lei
que pedem liberação do uso
da cannabis com finalidade
medicinal.  O Parlamento
discutirá o tema nesta quin-
ta-feira (11).

A carta aberta defende
que a “planta da cannabis tem
inúmeros efeitos medici-
nais que podem e devem ser
colocados ao serviço das
pessoas. A legalização per-
mitiria a melhoria da quali-
dade de vida de muitas pes-
soas e um maior e melhor
acesso ao tratamento mais
adequado ao seu estado de
saúde”.

O texto defende ainda a
importância de se levar em
consideração as evidências
científicas e as experiências
em outros países como o Ca-
nadá, a Alemanha, Holanda e
a Itália, que já regularam o
uso medicinal da substância,
e salienta que a legalização
permitiria o acesso em con-
dições reguladas e com ga-
rantia de qualidade.

Dois projetos de lei, um
do Bloco de Esquerda (BE)
e outro do partido PAN (Pes-
soas Animais Natureza), se-
rão analisados pelo Parlamen-
to na próxima quinta-feira
(11) e têm como objetivo a le-
galização da cannabis para uso
terapêutico.                 Página 3

Temporada retorna
em Fortaleza (CE)

com disputa acirrada
no ranking geral

Larissa/Talita (PA/AL) venceram primeira etapa

A temporada 2017/2018 do
Circuito Brasileiro Open de vô-
lei de praia retorna neste mês e
promete fortes emoções em
Fortaleza (CE). A cidade recebe
a quarta etapa do calendário, e

primeiro evento deste ano, na
Praia de Iracema, de 24 a 28
de janeiro, com entrada franca
à torcida na arena. A disputa no
ranking geral segue apertada,
com diversas duplas . Página 8
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O Ibovespa, principal ín-
dice de desempenho das
ações negociadas na B3, an-
tiga BM&F Bovespa, atingiu
seu maior patamar histórico
na segunda-feira, (8) aos
79.378 pontos. O recorde an-
terior, de 79.071 pontos, foi
registrado na última sexta-
feira (5).

As ações que mais valori-
zaram nesta segunda-feira (8)

foram Sid Nacional ON (alta
de 4,85%), Gerdau PN
(3,49%), e Fibria ON (3,16%).
Já as maiores baixas foram
Kroton ON (-4,44%), P Açú-
car PN (-3,06%), e Fleury ON
(-2,6%).

O dólar comercial encerrou
o pregão desta segunda-feira
com pequena elevação de
0,08%, custando R$ 3,23 na
venda. (Agência Brasil)

O indicador avançou 17 pontos em 2017 e sinaliza a
“tendência de recuperação do mercado de trabalho nos
primeiros meses de 2018”, segundo o Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV)
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Com otimismo em relação a
recuperação da atividade econô-

mica no país, o Indicador Ante-
cedente de Emprego (IAEmp)

avançou 3,1 pontos, em dezem-
bro, para 107,0 pontos, o maior
nível da série iniciada em junho
de 2008. Com o resultado, o in-
dicador avançou 17 pontos em
2017 e sinaliza a “a tendência de
recuperação do mercado de tra-
balho nos primeiros meses de
2018”, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação
Getulio Vargas (Ibre/FGV).

Os dados da publicação Indi-
cadores de Mercado de Trabalho
divulgados hoje (9) pelo FGV
verificaram que o Indicador Co-
incidente de Desemprego (ICD)
avançou pelo segundo mês con-
secutivo, ao variar 1,7 ponto, para
100,3 pontos em dezembro do
ano passado, o maior resultado
desde os 100,6 pontos de março
de 2017. No ano, o indicador re-
cuou 3,3 pontos.           Página 3

Pedidos de falência caem
18,2% no país em 2017

Desenvolve SP: Pequenas
e médias empresas devem

investir em inovação
A pesquisa anual, realiza-

da pela Desenvolve SP, que
busca identificar o perfil dos
empreendedores e  apontar
suas percepções sobre inova-
ção e principais dificuldades

de investimento mostra que
investir em inovação para ga-
nhar novos mercados é a meta
das pequenas e médias empre-
sas  (PMEs)  paul is tas  a té
2020.                          Página 2
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Febre amarela: SP, RJ e BA
vão adotar dose fracionada

da vacina
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Novo laudo do IML reafirma
que Maluf pode cumprir

 pena em presídio



Desenvolve SP: Pequenas e médias
empresas devem investir em inovação

Página 2 São Paulo
Jornal O DIA SP
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cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Em 2018, os vereadores que devem ser candidatos à Câmara
Federal são o ex-deputado [ALESP] Conte Lopes (PP), que foi da
ex-ARENA, ex-PDS, ex-PPR, ex-PPB ao que será PROGRES-
SISTAS; além do relator do orçamento 2018 Ricardo
Nunes (PMDB), voltando a ser MDB.  

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Gestor da cidade que completará 464 anos, Doria (PSDB)
segue trabalhando pela candidatura do governador (SP) Alckmin
(PSDB) à Presidência em 2018. Pro governo (SP), João tá liga-
do nas pesquisas, já que a Odebrecht vai ‘desconstrói’ a ‘casa do
José’ [senador Serra].        

A S S E M B L E I A  ( S P )

Eterno líder e dono (SP) do PTB, Campos Machado defende
a filha do agora candidato à Câmara Federal por São Paulo, o dono
nacional Jefferson. A deputada federal (RJ) Cristiane Brasil, in-
dicada pro Ministério [Trabalho], é acusada de ser má pagadora
de trabalhadores.    

G O V E R N O  ( S P )

Questão de sobrevivência pro virtual governador Marcio Fran-
ça [dono paulista do PSB] eleger grandes bancadas pra Assem-
bleia e Câmara Federal, uma vez que sua reeleição em outubro
estará vinculada ao crescimento do partido que estará com Alck-
min (PSDB) num 2º turno.         

C O N G R E S S O    

Mais aberta que nunca a ‘janela da infidelidade’, que permite
mudança de partido [até comecinho de abril pra disputar eleições
2018] sem risco de perderem [quebra de fidelidade] as cadeiras
que os deputados ocupam [via legendas nas eleições em 2014] na
Câmara Federal.    

P R E S I D Ê N C I A  

Chateaubriand [tv Tupi dominou desde 1950 ao final dos anos
1960] foi senador em vez de tentar eleger um Presidente como
os Marinho [tv Globo desde 1965] agora com Huck. Já Edir Ma-
cedo [tv Record desde 1992] tem poder via igreja [Universal] e
via partido [PRB].        

P A R T I D O S  

Inflação de pré-candidatos Presidenciais em 2018: Pelo
PSDB, o governador (SP) Alckmin, que tomou o comando naci-
onal do senador Aécio. Pelo PT, ou o dono e ex-presidente Lula,
apesar da condenação que o tornará ‘ficha suja’ [próximo dia 24
no TRF-4), vai se candidatar ... 

P O L Í T I C O S 

... ou ’ungirá’ quem quiser. Pelo DEM (ex-PFL), o deputado
(RJ) e presidente da Câmara Federal Rodrigo Maia será lançado
dia 6 de fevereiro. Ciro Gomes [ex-PDS, ex-PMDB que voltou a
ser MDB, ex-PSDB, ex-PPS, ex-PSB e ex-PROS] é candidato
pelo PDT. Agora pelo PSL, o deputado ...

B R A S I L E I R O S 

... federal (RJ) Bolsonaro. Pelo PSD [de Kassab], o ministro
[Fazenda] Meirelles. Pelo REDE, a ex-PT e ex-albergada no PV
e PSB Marina Silva. Pelo PSB, o ex-comunista Aldo Rebelo tá à
disposição. Pelo PCC [não é comunista chinês] ninguém. Por ora,
só prefeituras, governos e Congresso.            

H I S T Ó R I A S 

Ex-membro do Ministério Público (SP) e ex-deputado [As-
sembleia - SP e Câmara Federal], o conselheiro no Tribunal de
Contas (SP) Dimas Ramalho felicita pelos 25 anos de publica-
ção diária desta coluna de política. Meu muito obrigado a quem
luta pelas éticas nas instituições.    

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna [diária] de política
desde 1993. Ela se tornou referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação ”Cronistas
de Política de São Paulo”. Na Internet, o site  www.cesarneto.com é
um dos pioneiros no Brasil [desde 1996].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
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A pesquisa anual, realizada
pela Desenvolve SP, que busca
identificar o perfil dos empre-
endedores e apontar suas per-
cepções sobre inovação e prin-
cipais dificuldades de investi-
mento mostra que investir em
inovação para ganhar novos mer-
cados é a meta das pequenas e
médias empresas (PMEs) pau-
listas até 2020.

A pesquisa, elaborada com
questões de múltipla escolha, foi
aplicada ao longo de 2017 du-
rante os eventos do Movimento
pela Inovação, que leva conteú-
do e atendimento a empresários
em busca de recursos para tirar
projetos inovadores do papel, e
contou com a participação de
182 empresários das cidades
São Paulo, Sorocaba, Marilia,
Ribeirão Preto e São José dos
Campos.

Dos 182 empresários que
participaram da pesquisa, mais
da metade (53%) representam
pequenas e médias empresas
prestadoras de serviços. Os que
estão à frente das indústrias
(32%), dos comércios (10%) e
de empreendimentos ligados ao
agronegócio (6%).

Em relação ao porte das em-
presas, as PMEs apresentam a
visão de 43% dos entrevistados,
seguidas pelas startups, com

32%, e dos micronegócios, com
os outros 24%.

Percepções sobre inova-
ção

Questionados sobre o que
consideram inovação, 74% dos
entrevistados a definem como
“qualquer tipo de inovação apli-
cada no negócio”, contra 7%
que acreditam que “inovação tra-
ta-se apenas de um produto re-
volucionário”.

Vale ressaltar que, quando se
inscreveram para os eventos do
Movimento pela Inovação, a
maioria dos empresários apon-
tou como motivo o interesse em
“conhecer novas opções de in-
vestimento”, já que 86% “nunca
obteve nenhum tipo de recurso
voltado à inovação”.

Para outros 16%, o motivo
da participação foi “apresentar
um projeto de inovação” às ins-
tituições de fomento presentes
nos encontros para descobrir a
melhor maneira de viabilizá-lo e
tirá-lo do papel.

Intenção de investimento
Especialmente em tempos de

crise, investir em inovação, seja
ela disruptiva ou incremental, é
a melhor alternativa encontrada
pelos empresários para driblar
os seus efeitos negativos. Se-

gundo o levantamento, mais da
metade dos entrevistados, o
equivalente a 55%, pretendem
investir em algum tipo de inova-
ção entre 2018 e 2020.

Para 40% dos que desejam
realizar esses investimentos, a
motivação principal apontada é
poder “ganhar novos mercados”.
Para outros 24%, “aumentar a
competitividade” do negócio é
o principal objetivo. Isolada-
mente, o “aumento do fatura-
mento” e o “aumento da renta-
bilidade” são os interesses que
aparecem na sequência, com
19% e 16%, respectivamente.

Neste cenário, quando ques-
tionados sobre o grau de inova-
ção presente no modelo de ne-
gócios de suas empresas, 70%
dos entrevistados afirmam co-
mandar empresas “inovadoras ou
muito inovadoras”; 16% como
sendo “pouco inovadoras” e
13% apontaram estar à frente de
empresas “tradicionais”.

Dificuldades para investir
Outro importante dado

revelado na pesquisa foi em
relação às principais dificulda-
des encontradas para investir em
inovação. Cada entrevistado
apontou três problemas. A difi-
culdade mais citada, por 24%,
foi “obter linhas de crédito ou

outras fontes de financiamento”.
Em seguida, aparece a opção
“carga tributária, impostos, legis-
lação e burocracia”, com 23%
das citações, e a “incerteza sobre
o futuro do país”, com 14%.

“Pelo segundo ao consecu-
tivo a pesquisa mostra que, mes-
mo diante das dificuldades en-
contradas, os empresários se
mantêm confiantes e devem con-
tinuar investindo em inovação.
Essa postura será determinante
para impulsionar a retomada da
economia no estado e no País”,
diz Milton Luiz de Melo Santos,
presidente da Desenvolve SP.

Quanto à dificuldade sentida
pelos empreendedores em en-
contrar linhas de financiamento
para inovação, o executivo diz
que a Agência está no caminho
certo. “É uma realidade que está
mudando. Ao dar início ao Mo-
vimento pela Inovação, em
2015, começamos a levar infor-
mação de qualidade e facilitar o
acesso dos empreendedores
paulistas ao crédito sustentável.
Prova disso é que os financia-
mentos da Desenvolve SP para
projetos inovadores já atingiram
a cifra de R$ 123,7 milhões em
todo o Estado de São Paulo. An-
tes dos eventos, esse montante
era de apenas R$ 13,1 milhões”,
diz Santos.

Resíduos recicláveis em toda a cidade serão
coletados pelas concessionárias Loga e Ecourbis

A Autoridade Municipal de
Limpeza Urbana (AMLURB) 
comunica que a partir desta ter-
ça-feira (9) a coleta de resíduos
secos (recicláveis) em todo o
município será executada, tem-
porariamente, pelas concessio-
nárias Loga e Ecourbis. O for-
mato provisório visa atender os
28 distritos em que a coleta se-
letiva é realizada pelas coopera-
tivas que compõem a rede da

AMLURB.
Em 21 de dezembro de

2017, o Tribunal de Contas do
Município (TCM) publicou no
Diário Oficial da Cidade a sus-
pensão do processo de licitação
para a contratação de empresas
especializadas em prestação de
serviços de locação, pelo prazo
de 12 meses, de 45 caminhões
do tipo Gaiola utilizados pelas
cooperativas que compõem a

rede da AMLURB para a coleta
seletiva porta a porta.

Vale ressaltar que a
AMLURB está trabalhando para
que os munícipes dos distritos
atendidos pelas cooperativas não
sejam prejudicados. Para isso, a
autarquia instruiu ambas as con-
cessionárias a manterem as áre-
as atendidas pelas cooperativas.
Em breve, serão disponibiliza-
dos no site da AMLURB os dias

da semana e os horários de co-
leta seletiva nesses locais.

A AMLURB destaca ainda
que, mesmo com a mudança pro-
visória, todo resíduo seco cole-
tado pelas concessionárias será
encaminhado às cooperativas e
associações de catadores que
integram o Programa Socioam-
biental de Coleta Seletiva, man-
tendo a geração de trabalho e
renda por meio da reciclagem.

Prefeitura de São Paulo lança tutorial
detalhando a notificação do IPTU

A Secretaria da Fazenda da
Prefeitura de São Paulo lançou
na internet um tutorial sobre a
Notificação de Lançamento do
IPTU (prefeitura.sp.gov.br/iptu/
tutorial). Com a ferramenta, de
fácil utilização e linguagem sim-
ples e acessível, os contribuin-
tes poderão compreender o sig-
nificado de cada informação
constante na cartela do IPTU.

O tutorial permite aos con-
tribuintes conseguirem breves
descrições de cada campo da
Notificação de Lançamento do
IPTU, simplesmente passando o
mouse sobre o local da dúvida,
e ainda acessarem descrições

detalhadas e a legislação perti-
nente ao imposto.

Caso o contribuinte tenha
alguma dificuldade para visuali-
zar as informações, pode aces-
sar o tutorial por meio de outro
navegador de internet.

Novo envio do IPTU
Em 2018 a Prefeitura de São

Paulo adotou uma importante
inovação: os boletos do IPTU
não serão mais enviados mensal-
mente aos contribuintes. A Pre-
feitura fará apenas dois envios:
um em janeiro, com o lançamen-
to do imposto e a primeira par-
cela, e outro, mais adiante, com

as demais.
Este mês os contribuintes

receberão da Prefeitura o comu-
nicado do IPTU, com informa-
ções detalhadas das datas de ven-
cimentos e de como proceder
para realizar o pagamento. Este
comunicado terá as opções para
o pagamento do imposto em par-
cela única, ou para a quitação
parcelada. Para o contribuinte
que optar pelo parcelamento, o
boleto referente à primeira par-
cela já estará disponível. Mais
adiante, aquele que optar pelo
parcelamento receberá novo co-
municado, contendo os boletos
das demais parcelas.

As formas de pagamento do
IPTU não serão alteradas. Os pau-
listanos seguirão podendo pagar
o imposto diretamente na rede
bancária (caixas automáticos e
internet banking) ou com débito
automático em conta corrente.

Além de minimizar a possi-
bilidade de fraudes, a nova for-
ma de cobrança do IPTU reduzi-
rá em cerca de R$ 20 milhões
os custos da Prefeitura de São
Paulo com a operação, garantin-
do não apenas a aplicação mais
eficiente dos recursos públicos,
como benefícios ao meio ambi-
ente com a diminuição da utili-
zação de papel.

Divulgados locais de exame
 do Vestibular das Fatecs

Já está disponível a lista dos
locais de exame do processo
seletivo das Faculdades de Tec-
nologia (Fatecs) do Estado de
São Paulo para o primeiro se-
mestre de 2018. A informação
está acessível no
site www.vestibularfatec.com.br e
também na unidade em que o
candidato pretende estudar.

A prova será realizada no
próximo domingo (14), a partir
das 13h, e terá cinco horas de
duração. Os portões das escolas
serão abertos às 12h15 e fecha-
dos às 13h. Após esse horário
não será permitida a entrada de

nenhum vestibulando.

Estrutura da prova
A prova terá uma redação e

54 questões de múltipla escolha,
cada uma com cinco alternativas.
Desse total, 40 questões abor-
dam o núcleo comum do Ensino
Médio. Serão 5 perguntas de
cada uma das 8 disciplinas:  Bi-
ologia, Física, Geografia, Histó-
ria, Inglês, Matemática, Quími-
ca e português.

O exame terá ainda outras 5
questões que envolvem raciocí-
nio lógico, e as 9 questões res-
tantes abrangem conteúdo mul-

tidisciplinar. Quanto ao peso da
prova, oito conjuntos de ques-
tões terão peso 1 e dois conjun-
tos, peso 2, conforme o eixo tec-
nológico a que pertence o curso
escolhido pelo candidato.

Não pode esquecer
Para fazer a prova, é preci-

so levar caneta esferográfica
de tinta preta ou azul, lápis
preto nº 2, borracha, e o ori-
ginal de um dos seguintes do-
cumentos: cédula de identida-
de (RG); cédula de identidade
de estrangeiros (RNE) dentro
da validade; carteira nacional

de habilitação (CNH) com
foto, dentro da validade; docu-
mento expedido por ordens ou
conselhos profissionais, den-
tro da  validade, que por lei
federal, vale como documen-
to de identidade (exemplo:
OAB, Coren e Crea, entre ou-
tros); carteira de trabalho e
previdência social (CTPS) ou
passaporte brasileiro, dentro
do prazo de validade.

O gabarito oficial da prova
será divulgado no dia 14 de ja-
neiro, a partir das 18h30, nos
sites www.cp s.sp.gov.br e
 www.vestibularfatec.com.br.

NF Paulista: Bilhetes para o sorteio
 de janeiro já estão disponíveis

Os usuários do Programa 
Nota Fiscal Paulista já po-
dem consultar pelo site os
bilhetes para concorrer ao
sorteio de janeiro.  A 110ª
extração do programa distri-
buirá R$ 6,7 milhões em 655
prêmios.

Podem participar os con-
sumidores cadastrados que

efetuaram compras no mês
de setembro de 2017. No to-
t a l ,  f o r am ge rados
79.914.066 bilhetes eletrô-
nicos que concorrerão aos
600 prêmios no valor total
de R$ 5,7 milhões.

As 2.659 entidades sem
fins lucrativos que receberam
doações de notas fiscais de

compras realizadas em setem-
bro de 2017, participam do
sorteio exclusivo deste mês
com 13.524.906 bilhetes ele-
trônicos. As instituições con-
correm a 55 prêmios que so-
mam R$ 1 milhão.

Para concorrer aos sortei-
os, o participante deve se ca-
dastrar no site do programa e

aderir ao regulamento. As ade-
sões até o dia 25 de cada mês
permitem a participação já no
mês seguinte.

Uma vez feito o processo,
não é preciso repeti-lo – a in-
clusão nos sorteios seguintes
é automática. Cada R$ 100 em
compras dá direito a um bilhe-
te eletrônico para concorrer.
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Portugal vai discutir
legalização da
cannabis para
fins medicinais

Uma carta aberta, assinada por mais de uma centena de médi-
cos, enfermeiros, psicólogos, investigadores e autoridades da área
da saúde em Portugal, pede a legalização do uso terapêutico da
maconha. O documento apoia dois projetos de lei que pedem
liberação do uso da cannabis com finalidade medicinal. O Parla-
mento discutirá o tema nesta quinta-feira (11).

A carta aberta defende que a “planta da cannabis tem inúme-
ros efeitos medicinais que podem e devem ser colocados ao ser-
viço das pessoas. A legalização permitiria a melhoria da qualida-
de de vida de muitas pessoas e um maior e melhor acesso ao
tratamento mais adequado ao seu estado de saúde”.

O texto defende ainda a importância de se levar em conside-
ração as evidências científicas e as experiências em outros paí-
ses como o Canadá, a Alemanha, Holanda e a Itália, que já regula-
ram o uso medicinal da substância, e salienta que a legalização
permitiria o acesso em condições reguladas e com garantia de
qualidade.

Dois projetos de lei, um do Bloco de Esquerda (BE) e outro
do partido PAN (Pessoas Animais Natureza), serão analisados
pelo Parlamento na próxima quinta-feira (11) e têm como obje-
tivo a legalização da cannabis para uso terapêutico.

O texto do projeto de lei do BE ressalta a eficácia da canna-
bis em situações de tratamento da dor, diminuição da náusea e
vômitos associados à quimioterapia e estimulação do apetite.
Além disso, cita a eficiência da utilização “no caso da doença de
Alzheimer, na esclerose lateral amiotrófica, no glaucoma, na di-
abetes, nos distúrbios alimentares, na distonia, na epilepsia, na
epilepsia infantil, na fibromialgia, nos distúrbios gastrointesti-
nais, nos gliomas, na hepatite C, no VIH, na doença de Hunting-
ton, na incontinência, na esclerose múltipla, na osteoporose, na
doença de Parkinson, no stress pós-traumático, na artrite reuma-
tóide, na apneia do sono”, entre outras.

O PAN, em seu projeto de lei, destaca o fato de que, em de-
zembro de 2017, a Organização Mundial da Saúde (OMS) fez
uma recomendação ao Comitê de Especialistas em Dependência
de Drogas (Expert Committee on Drug Dependence - ECDD)
reconhecendo que existe um interesse crescente dos Estados-
Membros no uso dessa planta quando exista indicações médicas,
inclusive para cuidados paliativos.

A intenção dos partidos é regular a utilização da planta, subs-
tâncias e preparações de cannabis para fins medicinais, quando
prescritas por médico, mediante receita médica especial. O di-
reito de portar, transportar e cultivar cannabis deve atender aos
limites que serão definidos pela lei e o transporte deve ficar li-
mitado a trinta vezes a dose diária prescrita pelo médico e apon-
tada na receita médica especial.

O Bloco de Esquerda ressalta que a Autoridade Nacional do
Medicamento e Produtos de Saúde (Infarmed), vinculado ao Ser-
viço Nacional de Saúde (SNS), autorizou, em 2014, a primeira
plantação de cannabis em Portugal, com uma área de quase 9 hec-
tares e previsão de colheita de 21 toneladas por ano, tendo como
fim a exportação, para posterior transformação e produção de
medicamentos à base de canabinóides como o THC e o CBD.

“Apesar de Portugal produzir já grandes quantidades de can-
nabis para fins medicinais, esta planta e seus derivados continu-
am inacessíveis a quem cá vive”, afirmam os deputados do Bloco
de Esquerda.

Em dezembro do ano passado, o partido BE realizou uma au-
diência pública para discutir o assunto. Entre os convidados esti-
veram dois médicos, unânimes na sua posição, de que não há
motivos, perante a evidência científica, para que não possam pres-
crever cannabis aos doentes que precisam. A deputada socialista,
Maria Antónia Almeida Santos, pediu ao Parlamento para ter “ma-
turidade suficiente” para ouvir e decidir sobre o tema sem pre-
conceitos. (Agência Brasil)

Com otimismo em relação
a recuperação da at ividade
econômica no país, o Indica-
dor Antecedente de Emprego
(IAEmp) avançou 3,1 pontos,
em dezembro,  para  107,0
pontos, o maior nível da sé-
r ie  in ic iada em junho de
2008. Com o resultado, o in-
dicador avançou 17 pontos
em 2017 e sinaliza a “a ten-
dência  de recuperação do
mercado de trabalho nos pri-
meiros meses de 2018”, segun-
do o Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getulio
Vargas (Ibre/FGV).

Os dados da publicação In-
dicadores de Mercado de Tra-
balho divulgados hoje (9) pelo
FGV verificaram que o Indica-
dor Coincidente de Desempre-
go (ICD) avançou pelo segun-
do mês consecutivo, ao variar
1,7 ponto, para 100,3 pontos em
dezembro do ano passado, o
maior resultado desde os 100,6
pontos de março de 2017. No
ano, o indicador recuou 3,3

pontos.
Para o economista da FGV

Fernando de Holanda Filho o ín-
dice antecedente de emprego
segue refletindo o grande oti-
mismo quanto à recuperação da
atividade econômica no país. “O
índice reflete a expectativa de
melhora dos negócios e planos
de contratação das empresas
nos próximos meses. O eleva-
do nível do índice indica que a
geração de postos de trabalho
deve avançar mais durante este
ano”, disse.

O economista ressalta que,
ainda que o nível do Índice Co-
incidente de Desemprego
(ICD) esteja acima de 100 pon-
tos, o resultado mostra que ape-
sar da redução da taxa de de-
semprego, a situação do merca-
do de trabalho continua difícil.

“A taxa de desemprego se
mantém na casa dos 12% e a ge-
ração de vagas continua ocor-
rendo predominantemente no
mercado informal, retratando
um mercado de trabalho ainda

complicado para o trabalhador”,
concluiu.

Destaques
Os dados dos Indicadores de

Mercado de Trabalho de de-
zembro trazem como destaque
o Indicador Antecedente de Em-
prego e o Indicador Coinciden-
te de Desemprego. Segundo a
FGV, a alta do Indicador Ante-
cedente de Emprego em de-
zembro ocorreu em seis dos
sete indicadores que o com-
põem, com destaque para os que
medem a situação dos negóci-
os para os próximos seis me-
ses, na Sondagem da Indústria
de Transformação; e a situação
dos negócios atual, da Sonda-
gem de Serviços, com variações
de 9,1 e 4,4 pontos, na margem,
respectivamente.

Assim como no mês passa-
do, as classes de renda que
mais contribuíram para a alta
do Indicador Coincidente de
Desemprego foram as duas
mais baixas: consumidores

com renda familiar até R$ 2,1
mil, cujo Indicador de Em-
prego (invertido) variou 9,5
pontos; e a faixa entre R$ 2,1
mil e R$ 4,8 mil com avanço de
1,1 ponto.

O Indicador Antecedente de
Emprego, que fechou 2016 em
90 pontos, abriu o ano passado
em 95,6 pontos. O indicador,
no entanto, só veio a ultrapas-
sar a marca dos 100 pontos em
setembro de 2017 quando fe-
chou em 100,6 pontos, man-
tendo-se desde então acima
desta faixa pelo restante do
ano: 102,9 pontos em outu-
bro, 103,9 pontos em novem-
bro e 107 pontos no fechamen-
to do ano.

Já o Indicador Coinciden-
te de Desemprego, fechou
2016 em 103,6 pontos; abriu
2017 em 102,3 pontos (que-
da de 1 ponto entre dezembro
de 2016/janeiro de 2017); e
fechou dezembro do ano pas-
sado em 100,3 pontos .
(Agência Brasil)

CNC estima em 3,9% o crescimento
do comércio varejista em 2017

A Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC) divulgou na ter-
ça-feira, (9) uma estimativa
onde aponta que o crescimen-
to para o comércio varejista
em 2017 deve ser de 3,9%. O
percentual foi calculado com
base em dados da Pesquisa
Mensal de Comércio (PMC)
de novembro, produzida pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

A PMC de novembro mostra

que o volume de vendas nos 10
segmentos que integram o vare-
jo ampliado avançou 2,5% em
relação a outubro. Segundo a
CNC, foi o melhor resultado na
comparação mensal desde 2003,
quando o IBGE passou a divul-
gar os dados do varejo amplia-
do. Frente a novembro de 2016,
houve alta de 8,7%.

“Os segmentos de artigos de
uso pessoal e doméstico (8,0%)
e móveis e eletrodomésticos
(6,1%) foram os principais des-

taques de novembro, impactados
pelo aumento das vendas decor-
rentes da Black Friday”, registra
nota divulgada pela CNC. A en-
tidade também destacou a recu-
peração do varejo em 23 das 27
unidades da federação, quando
considerado o acumulado dos
últimos 12 meses.

“Entre 2014 e 2016, o volu-
me médio de vendas do setor
recuou 20%, revelando que, ape-
sar dos recentes resultados po-
sitivos, a estrada de recuperação

do nível de vendas anterior à cri-
se econômica será longa, não
devendo ocorrer antes de 2020”,
avaliou Fábio Bentes, chefe da
Divisão Econômica da CNC.

Fundada em 1945, a CNC é
uma entidade sindical que repre-
senta cerca de 5 milhões de em-
presas. Para 2018, ela projeta
um crescimento no comércio
varejista de 5,1%, desde que se
preserve o atual cenário de in-
flação abaixo da meta e de juros
em queda. (Agência Brasil)

Nova página da Receita reúne
serviços públicos prestados ao cidadão

A Receita Federal lançou
uma nova página de serviços ao
cidadão. O site reúne em um
único local, informações e
acesso aos serviços públicos
prestados pela instituição.

No novo ambiente de ser-
viços da Receita Federal, es-
tão disponíveis orientações e
serviços relacionados às pes-
soas físicas e jurídicas, víde-
os informativos, avisos im-

portantes, acesso ao ambien-
te virtual (e-CAC), além de
diversas outras funcionalida-
des que visam a facilitar a in-
teração do cidadão com a
Receita.

Segundo o órgão, o obje-
tivo é proporcionar “maior
agilidade e conforto ao usu-
ário que busca serviços e in-
formações, buscando, assim,
a melhoria no ambiente de
negócios do país”.

O novo ambiente de ser-
viços da Receita está dispo-
nível na internet. (Agência
Brasil)
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O site reúne em um único
local, informações e acesso
aos serviços públicos
prestados pela instituição 

Brasil chega a marca de 1 GW de potência
gerada por energia solar fotovoltaica

O Brasil alcançou a marca
histórica de 1 gigawatt (GW) de
potência instalada em usinas de
fonte solar fotovoltaica conec-
tados à matriz elétrica nacional.
De acordo com a Associação
Brasileira de Energia Solar Fo-
tovoltaica (Absolar), responsá-
vel pelo levantamento, a potên-
cia é suficiente para abastecer
500 residências e atender o con-
sumo de 2 milhões de brasilei-
ros. O resultado também coloca
o Brasil entre os 30 países do
mundo, de 195, que possuem
mais de 1 GW de fonte solar.

O presidente da Absolar, Ro-
drigo Sauaia, reconhece avanços,
mas destaca que o país ainda está
abaixo do seu potencial. “O Bra-
sil está mais de 15 anos atrasa-
do no uso da energia solar foto-
voltaica. Temos condições de
ficar entre os principais países
do mundo nesse mercado, assim
como já somos em energia hi-
drelétrica, biomassa e eólica.
Para isso, precisamos de um
programa nacional estruturado
para acelerar o desenvolvimen-
to da energia solar fotovoltaica”,
disse por meio de nota.

Ele também explicou que
essa marca é decorrente do cres-
cimento dos mercados de gera-
ção centralizada e geração dis-
tribuída solar fotovoltaica em
2017. “Na geração centralizada,
contamos com a inauguração de
grandes usinas solares fotovol-
taicas contratadas pelo governo
federal em leilões de energia
elétrica realizados em 2014 e
2015. As usinas em funciona-
mento estão localizadas princi-
palmente nos estados da Bahia,
Piauí, Minas Gerais, Rio Gran-
de do Norte e Pernambuco e re-

presentam uma potência total de
0,935 GW”, informou.

Na geração distribuída, tam-
bém foi registrado crescimento
no uso pela população, empre-
sas e governos de sistemas fo-
tovoltaicos em residências, co-
mércios, indústrias, prédios públi-
cos e na zona rural, em todas as re-
giões do país. A potência total, nes-
se caso, é de 0,164 GW. “Soman-
do estes dois segmentos do mer-
cado, atingimos praticamente 1,1
GW operacionais no país desde o
início de 2018”, informou Rodri-
go Sauaia. (Agência Brasil)

Pedidos de falência caem
18,2% no país em 2017

Os pedidos de falência caí-
ram 18,2% no acumulado de
2017 em relação a 2016. Já as
falências decretadas subiram
2,9% no ano passado, enquanto
os pedidos de recuperação ju-
dicial em andamento tiveram
queda de 23,7% e os já deferi-
dos, de 18,9%. Os dados, com
abrangência nacional da Boa
Vista SCPC (Serviço Central
de Proteção ao Crédito), foram
divulgados na terça-feira, (9) em
São Paulo.

Seguindo a tendência espe-
rada pela Boa Vista SCPC, os
indicadores continuaram recuan-
do, quando observados pelos va-
lores acumulados em 12 meses.
“Passado o período de intensa
retração da atividade econômi-
ca, redução do consumo, restri-
ção e encarecimento do crédi-
to, entre outros fatores, as em-
presas voltam agora a esboçar
sinais mais sólidos dos indica-
dores de solvência, fato que de-
verá continuar, uma vez que o
cenário econômico tem mostra-
do sinais de recuperação gradu-

al em diversos setores produti-
vos”, diz a entidade.

O setor de serviços teve o
maior percentual nos pedidos de
falência (44%), seguido pelos
setores industrial, com 30%, e
do comércio, com 26%. Em re-
lação a 2016, a indústria foi o
setor que mais registrou queda
na comparação dos valores acu-
mulados no ano de 2017, com
queda de 33%. Mantida base de
comparação, o comércio teve
redução de 12% e o setor de ser-
viços, de 8%.

No que diz respeito ao porte
das empresas, as pequenas, por
exemplo, mostraram que tanto
para os pedidos de falência
quanto para as falências decre-
tadas houve uma representação
de 93% dos casos. Tanto nos
pedidos de recuperação judi-
cial como nas recuperações
judiciais deferidas, as peque-
nas empresas também respon-
dem pelo maior percentual,
ambas com 94% da totalidade
de casos, respectivamente.
(Agência Brasil)

IGP-DI fecha 2017 com
queda de preços de 0,42%

O Índice Geral de Preços –
Disponibilidade Interna (IGP-
DI) fechou 2017 com uma de-
flação (queda de preços) de
0,42%. No ano anterior, o indi-
cador , medido pela Fundação
Getulio Vargas (FGV), havia acu-

mulado inflação de 7,18%.
Considerando-se apenas o

mês de dezembro de 2017, hou-
ve inflação de 0,74%, abaixo das
taxas registradas em novembro
do mesmo ano (0,80%) e em
dezembro de 2016 (0,83%).

Os principais responsáveis
pela deflação de 0,42% acumu-
lada pelo IGP-DI em 2017 fo-
ram os preços no atacado, me-
didos pelo Índice de Preços ao
Produtor, que acumularam que-
da de 2,52%.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que mede o varejo,
acumulou inflação de 3,23%.
Já o Índice Nacional de Cus-
to da Construção teve infla-
ção de 4 ,25% em 2017.
(Agência Brasil)



Após TRF-2 negar recurso da AGU,
Temer reúne-se com Cristiane Brasil
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Cristiane Brasil dá sua mensagem na sessão plenária para
eleição do novo presidente da Câmara dos Deputados

O presidente Michel Temer
reuniu-se na tarde desta terça-
feira (9) com a deputada Cristi-
ane Brasil (PTB-RJ) e seu pai,
Roberto Jefferson, presidente
nacional do PTB. A reunião co-
meçou às 14h30, próximo do
horário em que estava prevista a
posse de Cristiane como minis-
tra do Trabalho. No entanto, o
evento foi suspenso após
o vice-presidente do Tribunal
Regional da 2ª Região (TRF-2),
desembargador Guilherme
Couto de Castro, ter rejeitado
o recurso da Advocacia-Geral
da União (AGU) para suspen-
der a liminar que impede a pos-
se de Cristiane Brasil.

Também participou da reu-
nião o deputado Jovair Arantes
(PTB-GO), líder do partido na
Câmara. A indicação de Cristia-
ne como ministra do Trabalho,
segundo o Planalto, partiu do
PTB. Em conversa com jornalis-
tas na semana passada, Jefferson
negou que a indicação tenha sido
pessoal e afirmou que o nome
da filha surgiu de uma conversa
entre ele, Temer e o ministro da
Casa Civil, Eliseu Padilha.

A incerteza sobre a realiza-
ção da posse de Cristiane fez
com que alguns convidados vi-
essem para o Palácio do Planal-
to aguardar uma definição sobre

a cerimônia. Sem autorização
para entrar, pouco mais de 20
pessoas esperaram na frente
do Palácio do Planalto por
cerca de 40 minutos. Algumas
deixaram o local antes, assim
que souberam da decisão do
desembargador.

Prefeito de Comendador
Levy Gasparenian (RJ), Valter
Luis Lavinas, veio para prestigi-
ar a posse. colega de partido da
deputada, ele disse acreditar que
a suspensão da posse ainda pode
ser revertida.

“Acho ela uma pessoa bem

indicada, séria, que sempre de-
senvolveu um trabalho muito
sério por onde passou nas secre-
tarias do Rio. É uma deputada
atuante, tem prestigiado muito o
interior. Infelizmente tem esse
fato que a gente reconhece, mas
acho que ela está pagando, está
sendo parcelado por esse impas-
se trabalhista”, afirmou, não des-
cartando que Cristiane possa ter
sido alvo de uma perseguição
política.

A liminar que determinou a
suspensão da posse de Cristia-
ne Brasil atendeu a uma

ação popular do Movimento dos
Advogados Trabalhistas Inde-
pendentes. A entidade diz que a
nomeação de Cristiane Brasil
“ofende a moralidade adminis-
trativa”. Segundo o movimento,
a deputada “praticou pessoal-
mente graves violações das leis
trabalhistas, flagradas e compro-
vadas em, pelo menos, duas de-
mandas judiciais”.

Já Romero Nascimento é di-
rigente de Associação dos Lo-
téricos de São Paulo de Interior
e veio a Brasília para a posse de
Cristiane, dentre outros com-
promissos. “Era parte da nossa
programação aqui em Brasília. A
gente esperava que a posse fos-
se acontecer às 15h e, pelo vis-
to, não vai. Estamos aguardando,
mas como a gente tem outro
compromisso, não poderemos
esperar mais”.

O segundo andar do Palácio
do Planalto, onde costuma
ocorrer as cerimônias de posse,
foi preparado para o evento, com
a montagem do palco, do púlpi-
to para o discurso e do púlpito
com o brasão da República, de
uso exclusivo do presidente da
República. Foram dispostas de-
zenas de cadeiras, bem como
área reservada à imprensa, como
é de praxe. O local, no entanto,
estava vazio.  (Agência Brasil)
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O presidente do Tribunal
Superior do Trabalho (TST),
ministro Ives Gandra Martins,
decidiu na segunda-feira, (8)
manter a demissão em massa
de cerca de 150 professores do
Centro Universitário UniRit-
ter/Laureate, que atua no Rio
Grande do Sul. Na decisão, o
ministro reformou sentença
proferida pela primeira instân-
cia e manteve válida a norma da
reforma trabalhista que dispen-
sa autorização prévia dos sin-
dicatos para efetivação de de-
missões.

Ao aceitar recurso proto-
colado pela universidade priva-
da, o ministro entendeu que a
decisão proferida pela Justiça
do Trabalho de Porto Alegre
que impediu as demissões é ile-
gal. “Impedir instituição de en-

TST mantém regra
trabalhista que

permite demissão
sem aval de sindicato

sino de realizar demissões nas
janelas de julho e dezembro,
louvando-se exclusivamente
no fato do número de demis-
sões realizadas, ao arrepio da
lei e do princípio da legalida-
de, recomenda a intervenção da
Corregedoria-Geral da Justiça
do Trabalho”, decidiu Gandra.

Em nota, o Sindicato dos
Professores do estado infor-
mou que vai tomar as medidas
cabíveis para derrubar a deci-
são do ministro e defendeu um
processo de negociação para
solucionar o impasse. A univer-
sidade declarou que está “ab-
solutamente segura” quanto a
ilegalidade das decisões e dis-
se que suas ações foram reali-
zadas em conformidade com
suas diretrizes de gestão.
(Agência Brasil)

A Advocacia-Geral da União
(AGU) e a consultoria jurídica
da Casa Civil da Presidência da
República defenderam nesta ter-
ça-feira, (9) no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) a revogação da
liminar assinada pela presidente
da Corte, ministra Cármen Lú-
cia, que suspendeu parte do de-
creto de indulto natalino de
2017. No entendimento dos ór-
gãos, o objetivo da norma foi
manter a tradição do perdão co-
letivo a condenados por crimes
de baixo poder ofensivo, com
base em critérios gerais e im-
pessoais, sem privilegiar qual-
quer pessoa.

A manifestação é necessária
para instruir o julgamento de
mérito da liminar, proferida no
28 de dezembro, na qual Cár-
men Lúcia atendeu a um pedi-
do de suspenção feito pela pro-
curadora-geral da República,
Raquel Dodge, que questionou
a legalidade do decreto presi-
dencial.

Na manifestação, os órgãos
afirmam que o decreto buscou
cumprir a política humanitária
adotada em todos os decretos
que já foram editados historica-
mente pela Presidência, além de

Governo defende
decreto de indulto
natalino no STF

tentar reduzir a população car-
cerária.  De acordo com o pare-
cer, a norma não se preocupou
em “alcançar qualquer investiga-
ção em curso”, como a Opera-
ção Lava Jato.

“Muito pelo contrário. Esta-
beleceu regras gerais, impesso-
ais, com critérios mais rígidos
para os condenados por crimes
graves ou praticados em reinci-
dência. E critérios mais suaves
para os condenados por crimes
sem grave ameaça ou violência
a pessoa. Prestigiando, acima de
tudo, a população carcerária fe-
minina”, diz o documento.

Ao suspender o decreto, a
presidente do Supremo entendeu
que é inconstitucional por incor-
rer em desvio de finalidade.
“Como o desvio de finalidade
torna nulo o ato administrativo,
compete ao Supremo Tribunal
Federal, na forma pleiteada pelo
Ministério Público Federal, fa-
zer o controle de constituciona-
lidade do documento normativo,
geral e abstrato como o que é
objeto da presente ação”, deci-
diu a ministra.

Ainda não há data para o jul-
gamento definitivo sobre a ques-
tão. (Agência Brasil)

Febre amarela: SP, RJ e BA vão
adotar dose fracionada da vacina

Entre fevereiro e março des-
te ano, 75 municípios de São
Paulo, do Rio de Janeiro e da
Bahia vão realizar campanhas de
vacinação contra a febre amare-
la com doses fracionadas. A de-
cisão, segundo o ministro da
Saúde, Ricardo Barros, foi ado-
tada mediante recomendação e
autorização da Organização
Mundial da Saúde (OMS).

O fracionamento de doses,
de acordo com a pasta, é uma
medida preventiva e emergenci-
al adotada em razão do surto da
doença no país e que será imple-
mentada em áreas selecionadas
durante um período de 15 dias.
“A dose fracionada, até o presen-
te momento, tem mostrado exa-
tamente a mesma capacidade de
imunização que a dose integral”,
disse o ministro.

Barros destacou que a dose

padrão da vacina contra a febre
amarela protege uma pessoa por
toda a vida, enquanto a dose fra-
cionada protege por pelo menos
oito anos. Estudos em andamen-
to, segundo ele, vão continuar a
avaliar a proteção da dose fraci-
onada posterior a esse período.

Ao todo, 19,7 milhões de
pessoas devem ser imunizadas
nos três estados, sendo 15 mi-
lhões com doses fracionadas e
4,7 milhões com dose padrão
(crianças de 9 meses a menores
de 2 anos; pessoas com condi-
ções clínicas especiais como
HIV/aids, doenças hematológicas
ou após término de quimiotera-
pia; gestantes; e viajantes inter-
nacionais, mediante apresenta-
ção do comprovante de viagem).

Campanhas nos estados
No estado de São Paulo, 4,9

milhões de pessoas vão receber
a dose fracionada e 1,4 milhão,
a dose padrão em 52 municípi-
os. O período da campanha será
de 3 a 24 de fevereiro, sendo os
dias 3 e 24  (sábados) os dias D
de mobilização.

No Rio de Janeiro, 2,4 mi-
lhões de pessoas devem receber
a dose fracionada e 7,7 milhões,
a padrão em 15 municípios. Em
razão do carnaval, a campanha
acontece entre 19 de fevereiro
e 9 de março, sendo o dia 24 o
dia D de mobilização.

Já na Bahia, 2,5 milhões de
pessoas serão vacinadas com a
dose fracionada e 813 mil com
a dose padrão em oito municí-
pios. Também em razão do car-
naval, a campanha será feita de
19 de fevereiro a 9 de março,
sendo o dia 24 o dia D de mo-
bilização.

O fracionamento
Atualmente, o ministério uti-

liza a dose padrão da vacina con-
tra a febre amarela com 0,5 mL.
Já para a dose fracionada, são
aplicados 0,1mL ou 1/5 da dose
padrão. Desta forma, um frasco
com cinco doses da vacina pa-
drão pode imunizar até 25 pes-
soas com a dose fracionada con-
tra a doença.

Capacitação
O ministério informou ain-

da que, em janeiro, estados e
municípios vão treinar profis-
sionais de saúde e adequar a
logística para o fracionamen-
to de doses. Para isso, a pasta
deve repassar aos estados R$
54 milhões do Piso Variável
de Vigilância em Saúde.
(Agência Brasil)

Novo laudo do IML reafirma
que Maluf pode cumprir pena

em presídio
O Instituto Médico Legal

(IML) do Distri to Federal
concluiu um novo laudo no
qual afirma que não há impe-
dimentos para que deputado
Paulo Maluf (PP-SP) continue
preso na Penitenciária da Pa-
puda, em Brasília. O deputado
cumpre pena definitiva de sete
anos e nove meses, definida
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

O novo laudo, entregue na
segunda-feira, (8) à Justiça, foi
realizado para responder a 32
novos questionamentos elabo-
rados pelos advogados do par-
lamentar, que não concordaram
com o primeiro laudo realizado
pelos peritos, que chegaram à
mesma conclusão.

Com base nas informações
enviadas, o juiz Bruno Aielo
Macacari decidirá se Maluf
vai continuar preso ou poderá
cumprir prisão domiciliar .
Antes da decisão, o magistra-
do deve colher parecer do Mi-
nistério Público e a manifes-
tação da própria defesa. A de-
fesa do deputado, de 86 anos,
alega que ele deve cumprir pri-
são domiciliar porque sofre
de câncer de próstata, proble-
mas cardíacos e na coluna,
além de hérnia de disco.

“Acostou-se o laudo da pe-
rícia médica do IML, com as

respostas aos quesitos formu-
lados pela defesa, no qual se
concluiu que o sentenciado
está acometido de doenças
graves, mas sem indicação de
que há algum impedimento ao
cumprimento da pena privati-
va de liberdade recolhido no
Centro de Detenção Provisó-
ria - CDP, desde que assistido
pela equipe médica”, diz tre-
cho de uma decisão anexada ao
processo.

Maluf foi condenado por
receber propina em contratos
públicos com as empreiteiras
Mendes Júnior e OAS quando
era prefeito de São Paulo
(1993-1996). Os recursos te-
riam sido desviados da cons-
trução da Avenida Água Es-
praiada, hoje chamada Aveni-
da Roberto Marinho. O custo
total da obra foi cerca de R$
800 milhões.

As investigações se arras-
taram por mais de dez anos,
desde a instauração do pri-
meiro inquérito contra o ex-
prefeito, ainda na primeira ins-
tância da Justiça. Os procura-
dores do Ministério Público
estimaram em US$ 170 mi-
lhões a movimentação total de
recursos ilícitos. O Supremo
assumiu o caso após a eleição
de Maluf como deputado fe-
deral. (Agência Brasil)

TJRJ elabora plano de segurança integrado
para combater violência nos estádios

O Juizado Especial do Tor-
cedor e dos Grandes Eventos do
Tribunal de Justiça do Estado do
Rio de Janeiro (TJRJ) está ela-
borando um plano integrado de
segurança, envolvendo os clubes
de futebol e órgãos do estado
para evitar episódios de violên-
cia nos estádios como os ocor-
ridos recentemente no Maraca-
nã. O titular do Juizado Especial
do Torcedor, Marcello Rubioli,
reuniu-se hoje (9) com o presi-
dente da Federação de Futebol
do Rio de Janeiro (FFERJ), Ru-
bens Lopes, para discutir as
ações.

Rubioli disse à Agência
Brasil que, após o último episó-
dio de violência protagonizado
por torcedores do Flamengo an-
tes e depois da final da Copa Sul-
Americana, em dezembro passa-
do, no Maracanã, “finalmente a
Federação, a Confederação
(Brasileira de Futebol) e os clu-
bes se conscientizaram sobre
seu papel na segurança dos tor-
cedores”. De acordo com ele,
está sendo planejada uma gran-
de ação conjunta para que cada
ente defina sua participação em
um plano padrão de segurança
para o torcedor.

“A gente quer tentar criar um
novo modelo de espetáculo es-
portivo para conseguir trazer de
novo as famílias para os estádi-
os”. Uma das possibilidades, se-
gundo ele, é confinar as torci-
das organizadas em um único
setor onde os integrantes serão
identificados e monitorados. A
expectativa do magistrado é de-
finir o plano de segurança para
que possa ser testado na final do
campeonato estadual, em feve-
reiro. “Isso é só um pontapé ini-
cial de um monitoramento cons-
tante que os clubes se conscien-

tizaram que têm que ter”, disse.
Uma nova reunião está mar-

cada para o próximo dia 22 com
os clubes e a FFERJ para definir
a participação de cada parte no
novo modelo de segurança. O
encontro deverá contar também
com representantes da Polícia
Civil, Polícia Militar e Guarda
Municipal.

O presidente da FFERJ, Ru-
bens Lopes, defendeu as medi-
das de combate à violência no
campeonato carioca e no fute-
bol do Rio. Ants de se reunir com
o Juizado, foi realizado um pri-
meiro encontro com os clubes,
quando foram debatidas medidas
e punições na área esportiva. O
presidente da entidade tem uma
agenda de debates e encontros
com órgãos competentes.Nas 
próximas semanas estão agenda-
das reuniões com a Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF),
a polícia e órgãos municipais. 
“Todos têm que estar envolvi-
dos”, salientou Lopes.

Balanço
No ano passado, mais de 500

torcedores do Botafogo, Fla-
mengo, Fluminense, Vasco, Ma-
caé e Corinthians foram afasta-
dos dos estádios no Rio de Ja-
neiro por decisões judiciais em
processos por práticas de vio-
lência, associação criminosa,
injúria racial e descumprimen-
tos de medidas judiciais, entre
outras penalidades. As torcidas
organizadas Jovem Fla, Força
Jovem do Vasco, Fúria Jovem do
Botafogo e as corintianas Gavi-
ões da Fiel, Coringão Chopp,
Camisa 12 e Torcida Pavilhão
Nove também estão impedidas
de ingressar nas arenas.

Desde 2003, o Juizado Espe-
cial do Torcedor e dos Grandes

Eventos do TJRJ atua nos está-
dios, inclusive nos finais de se-
mana. O Juizado conta com a
participação de dez magistrados
que se revezam a cada jogo. To-
dos desempenham outras ativi-
dades em diversas varas do TJRJ.
O Juizado conta com apoio do
Ministério Público, que criou
uma força tarefa de promotores,
e da Polícia Civil, que designou
uma equipe de delegados para se
especializar no tema, informou
Rubioli.

“O estado está pronto, mas a
gente precisa dos clubes, das
federações, do próprio torcedor,
para efetivar esse plano de ação”.
Também a prefeitura terá papel
central a desempenhar, princi-
palmente na área externa dos
estádios, segundo o magistrado.
“Não pode ter mais ambulantes
vendendo bebidas, principal-
mente em garrafa de vidro, que
a gente detectou nas últimas
oportunidades”, destacou.

Torcida
Na avaliação do presidente

da Comissão Judiciária de Arti-
culação dos Juizados Especiais
Cíveis e Criminais em Eventos
Esportivos, Culturais e Grandes
Eventos (Cejesp) do Tribunal de
Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJRJ), desembargador
Mauro Martins, muitas pessoas
deixaram de frequentar os está-
dios após episódios de violên-
cia protagonizados pelas torci-
das organizadas, que resultaram,
em algus casos, em penas cole-
tivas e individuais para seus in-
tegrantes.

Mauro Martins ressaltou que
a Justiça sempre procura estrei-
tar os vínculos com os clubes e
conscientizar os dirigentes. “Es-
sas recentes operações ocorri-

das no seio das torcidas organi-
zadas e dos clubes evidencia a
necessidade de repelir essa re-
lação que fomenta a violência e
afasta dos estádios os torcedo-
res que querem ir com as famí-
lias, mas não se sentem seguros
e estimulados a comparecer nos
estádios”, disse.

Martins não acredita que a
torcida única seja solução para
o problema da violência, até por-
que os maiores conflitos ocor-
rem fora dos estádios. O desem-
bargador considera a ideia da
torcida única “algo antipático,
que compromete a beleza do es-
petáculo porque culturalmente o
Rio está acostumado a ver am-
bas as torcidas”. O desembarga-
dor considera que as torcidas
organizadas tiveram papel im-
portante até a década de 80,
quando ainda eram amadoras. 
Na avaliação, dele, a profissio-
nalização dos grupos trouxe um
viés ruim de associação a práti-
cas ilícitas, como o cambismo.
No entanto, ele defendeu, con-
tudo, que se deve separar o joio
do trigo. “A torcida organizada
genuína deve ser mantida porque
é importante, e a que é voltada
para práticas ilícitas deve ser
banida”.

Ele aposta na ideia de que os
clubes e entidades que organi-
zam os campeonatos investam
na criação de um mecanismo
de identificação para o interi-
or do estádio que bloqueie a
entrada do torcedor afastado.
“O que se propõe no Rio é que
esse controle se inicie com as
torcidas organizadas e vá se
fazendo de forma gradual, por
causa dos investimentos, até
se estender a todos os torce-
dores”,  sugeriu Martins.
(Agência Brasil)
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SERASA S.A.
NIRE: 35.300.062.566 - CNPJ/MF: 62.173.620/0001-80

Ata de Reunião de Diretoria da Serasa S.A., Realizada em 19.10.2017
Aos 19.10.2017, reuniu-se a Diretoria da Serasa S. A., em sua sede social, na Alameda dos Quinimuras, 187, Planalto 
Paulista, São Paulo/SP, com a presença de seu Diretor-Presidente, Sr. José Luiz Teixeira Rossi, e de seus Diretores, Srs. 
Guilherme Alberto Woods Soares Cavalieri, Sergio Souza Fernandes Junior e Valdemir Bertolo. O Sr. Diretor-Presidente, 
tomando a palavra, informou que a reunião tinha a fi nalidade de deliberar sobre a alteração de endereço da fi lial 
inscrita no CNPJ/MF nº 62.173.620/0010-70 e NIRE 35.9.0187620-7, situada na Rua Matias Aires, 451-435/437 
Consolação, São Paulo/SP, CEP 01309-020, para a Avenida Luiz Dumont Villares, 1160, Edifício Dgrif Tower, Loja 03, 
Parada Inglesa, São Paulo/SP, CEP 02085-100, bem como alterar a destinação dessa fi lial para, exclusivamente, atender 
pessoas naturais e jurídicas para: (i) prestar informações decorrentes de sua atividade prevista na alínea “b” do artigo 
2º do seu Estatuto Social (Atendimento ao Consumidor); (ii) receber autorização para a abertura de cadastro positivo, 
nos termos da legislação vigente (Cadastro Positivo); (iii) receber e entregar documentos e informações referentes à 
certifi cação digital; e (iv) como posto avançado para suporte à comercialização de produtos e/ou serviços (Comercial). 
Discutido o assunto, a proposta foi aprovada por unanimidade e deliberou-se adotar as providências para as 
regularizações necessárias perante as repartições públicas competentes. Nada mais a tratar, lavrou-se esta ata que, 
lida e achada conforme, vai assinada pelos presentes. Certifi co que esta é cópia fi el da ata lavrada em livro próprio, 
a folhas nº 37 do Livro de Ordem nº 04, devidamente registrado perante a JUCESP. São Paulo, 19.10.2017. José Luiz 
Teixeira Rossi; Guilherme Alberto Woods Soares Cavalieri; Valdemir Bertolo; Sergio Souza Fernandes Junior. JUCESP 
nº 784/18-7 em 03.01.2018. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Breof Empreendimentos Residenciais III S.A.
CNPJ/MF nº 22.669.395/0001-52 - NIRE 35.300.492.374

Ata da Assembleia Geral Ordinária
Data, Hora e Local: 04/12/2017, às 10 horas. Convocação e Presença: Convocação dispensada em razão da presença da única acionista 
da Companhia. Ordem do Dia e Deliberações: restaram unanimemente aprovadas pelos acionistas: (i) as demonstrações financeiras 
apresentadas pela Administração da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2016, publicadas nos jornais “Diário 
Oficial do Estado de São Paulo”, página 05, e “Jornal Gazeta de São Paulo”, página 12, edições de 01/12/2017; e (ii) restaram prejudicadas a 
destinação do lucro apurado no exercício e a distribuição de dividendos, uma vez que foram apurados prejuízos no referido exercício. A presente 
ata é publicada na forma de extrato, nos termos da lei. Assinaturas - Mesa: Rodrigo Lacombe Abbud - Presidente; Rodrigo Avila Sarti - 
Secretário; Acionistas: Breof III - Fundo de Investimento em Participações, p. VBI Real Estate Gestão de Carteiras Ltda., p.p. Rodrigo 
Lacombe Abbud e p.p. Rodrigo Avila Sarti. JUCESP n° 582.969/17-7 em 29/12/2017. Flávia R. Britto Gonçalves. Secretária Geral.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
SAO PAULO/SP

Pelo presente EDITAL, nos termos do art. 19 da Lei 8004/90 e art. 15 da RD 08/70, tendo
em vista a ausência de notificação pessoal pelo oficial do cartório nos termos da certidão
apresentada, fica(m) notificado(s) o(s) mutuario(s) abaixo, para ciência de que estamos
autorizados na forma dos artigos 19 e 21 da Lei nº 8004 de 14/03/1990 e do Decreto-Lei
nº 70, de 21/11/1966 e das normas complementares do S.F.H., a promover a execução
extrajudicial da(s) HIPOTECA(S) que oneram os imóveis descritos a seguir.
Ficam cientificados, outrossim, de que tem o prazo de 20(vinte) dias, contados de
08/01/2018, para, querendo, purgar(em) o debito e evitarem a execução, o que
poderá ser feito no endereço de cobrança descrito abaixo:
SED:1C4BD -  CONTRATO: 802670075403-0 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL - 0267
- SANTA CECILIA

ENDERECO DO IMÓVEL:PRAÇA DR. MARIO MARGARIDO, Nº 33, APARTAMENTO
Nº 105, 1º ANDAR OU 2º PAVIMENTO, EDIFICIO PARQUE ESPLANADA, 2º
SUBDISTRITO - LIBERDADE, SAO PAULO/SP.

CLEITON DAMACENO JULIAO, BRASILEIRO(A), VIGILANTE, CPF: 28931342896,
CI: 359300856 SSP/SP SOLTEIRO(A)   e cônjuge, se casado(a) estiver.

FIDUCIAL DIST. TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA
Endereço de Cobrança:

AGENCIA DA CAIXA ECONOMICA FEDERAL ONDE PAGAVA AS PRESTACOES

08 - 09 - 10/01/2018

Edital de Citação – prazo: 20 dias. Processo nº 1001 1439-
62.2013.8.26.0361.O(A).MM.Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível do Foro de Mogi das
Cruzes, Estado de São Paulo, Dr(a). Domingos Parra Neto, na forma da Lei, etc. Faz
Saber a(o) Anizio Santos Junior, CPF 039.258.518-95, que lhe foi proposta uma ação
de Procedimento Comum, por parte de Organização Mogiana de Educação e Cultura
S/S Ltda. OMEC,, alegando em sintese, Que o requerido e devedor da quantia de R$
5.662,36, pela falta de pagamento das mensalidades decorrentes do contrato pela
Prestação de Serviços Educacionais pela autora. Encontrando-se o réu em lugar
incerto e não sabido, foi determinada a sua Citação por Edital, para os atos e termos
da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo
do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será
considerado revél, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente
edital, por extrato, afixado e publicado na forma da Lei.             10 e 11/01

Fazenda Roseira Beta Empreen-
dimentos Imobiliários S.A. 

CNPJ nº 09.631.900/0001-01 - NIRE 35.300.357.116
Edital de Convocação

de Assembleia Geral Ordinária
Ficam os acionistas convocados, para a AGO em 
17/01/2018, 10hs, em 1ª convocação, e às 10h30, em 2ª 
convocação, na sede social, Rua Hungria, 1.400, 3º an-
dar, Conjunto nº 31, Parte, São Paulo/SP, para discutir e 
deliberar as matérias da Ordem do Dia: (i) a aprovação 
das contas dos administradores e demonstrações fi nan-
ceiras relativas aos exercícios encerrados em 2008, 
2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015 e 2016; e (ii) 
a destinação e/ou a ratifi cação da destinação do resulta-
do dos exercícios mencionados, bem como a distribui-
ção de dividendos, conforme o caso. Informações Ge-
rais: encontram-se à disposição dos acionistas, na sede, 
os documentos constantes da Ordem do Dia. O relatório 
da administração e as demonstrações fi nanceiras foram 
publicados no DOESP e “O Dia SP”, em 02.12.2017. São 
Paulo, 09.01.2018. Dany Muszkat - Diretor

17ª Vara Cível Central/SP. 17º Ofício Cível  
Intimação. Prazo 20 dias. Proc. 1012903-66.2008.8.26.0100. 
A Dra. Luciana Biagio Laquimia, Juíza de Direito da 17ª Vara 
Cível Central/SP. Faz saber que nos autos de cumprimento 
de sentença, movida pela Associação dos Proprietários da 
Restinga Verde, foi deferida a intimação por edital dos 
executados Claudia Di Cicco Pellegrino CPF 135.652.558-03 
e Cezar Maestre Pellegrino CPF 092.661.208-55, que se 
encontram em lugar ignorado, da penhora sobre o lote de 
terreno 14, da quadra U, do loteamento Restinga Verde, 
Mombaça, São Roque/SP, com a área de 4.546,00m², 
matrícula nº6.627, CRI-São Roque/SP, bem como do cargo 
de depositários, passando a fluir dos 20 dias supra o prazo 
de 5 dias para impugnação. Será o edital afixado e publicado 
na forma da lei. São Paulo, 06 de dezembro de 2017.    [09,10] 

SERASA S.A.
NIRE: 35.300.062.566 - CNPJ/MF: 62.173.620/0001-80

Ata de Reunião de Diretoria da Serasa S.A., Realizada em 29.08.2017
Aos 29.08.2017, reuniu-se a Diretoria da Serasa S.A., em sua sede social, na Alameda dos Quinimuras, 187, Planalto 
Paulista, São Paulo/SP, com a presença de seu Diretor-Presidente, Sr. José Luiz Teixeira Rossi, e de seus Diretores, Srs. 
Guilherme Alberto Woods Soares Cavalieri, Sergio Souza Fernandes Junior e Valdemir Bertolo. O Sr. Diretor-Presidente, 
tomando a palavra, informou que a reunião tinha a fi nalidade de deliberar sobre a alteração de endereço da fi lial, 
CNPJ/MF 62.173.620/0083-26 e NIRE 35.9.0415121-1, Rua Décio, 26 e 32, Saúde, São Paulo/SP, CEP 04055-090, para 
a Alameda Vicente Pinzon, 51, Conjunto 1301 e 20 VG, Reserva Vila Olímpia, São Paulo/SP, CEP 04547-130, bem como 
alterar a destinação dessa fi lial para servir de escritório destinado ao apoio à realização de pesquisa e desenvolvimento 
de soluções e novas tecnologias para a Serasa. Discutido o assunto, a proposta foi aprovada por unanimidade e 
deliberou-se adotar as providências para as regularizações necessárias perante as repartições públicas competentes. 
Nada mais a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada pelos presentes. Certifi co que esta é 
cópia fi el da ata lavrada em livro próprio, a folhas nº 23 do Livro de Ordem nº 04, registrado perante a JUCESP. São 
Paulo, 29.08.2017. José Luiz Teixeira Rossi, Guilherme Alberto Woods Soares Cavalieri, Sergio Souza Fernandes Junior, 
Valdemir Bertolo. JUCESP nº 583.610/17-1 em 28.12.2017. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

SERASA S.A.
NIRE: 35.300.062.566 - CNPJ/MF: 62.173.620/0001-80

Ata de Reunião de Diretoria da Serasa S.A., Realizada em 29.08.2017
Aos 29.08.2017, reuniu-se a Diretoria da Serasa S.A., em sua sede social, na Alameda dos Quinimuras, 187, Planalto 
Paulista, São Paulo/SP, com a presença de seu Diretor-Presidente, Sr. José Luiz Teixeira Rossi, e de seus Diretores, Srs. 
Guilherme Alberto Woods Soares Cavalieri, Sergio Souza Fernandes Junior e Valdemir Bertolo. O Sr. Diretor-Presidente, 
tomando a palavra, informou que a reunião tinha a fi nalidade de deliberar sobre a alteração de endereço da fi lial, 
CNPJ/MF 62.173.620/0095-60 e NIRE 35.9.0512471-4, Rua Episcopal, 2005, Centro, São Carlos/SP, CEP 13560-049, 
para a Avenida São Carlos, 2581, sala 03, Centro, São Carlos/SP, CEP 13560-010, bem como alterar a destinação dessa 
fi lial para, exclusivamente, atender pessoas naturais e jurídicas para: (i) prestar informações decorrentes de sua ativi-
dade prevista na alínea “b” do artigo 2º do seu Estatuto Social (Atendimento ao Consumidor); (ii) receber autorização 
para a abertura de cadastro positivo, nos termos da legislação vigente (Cadastro Positivo); e (iii) receber e entregar do-
cumentos e informações referentes à certifi cação digital. Discutido o assunto, a proposta foi aprovada por unanimida-
de e deliberou-se adotar as providências para as regularizações necessárias perante as repartições públicas competen-
tes. Nada mais a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada pelos presentes. Certifi co que esta 
é cópia fi el da ata lavrada em livro próprio, a folhas 24 do Livro de Ordem 04, registrado JUCESP. São Paulo, 29.08.2017. 
José Luiz Teixeira Rossi, Gulherme Alberto Woods Soares Cavalieri, Valdemir Bertolo, Sergio Souza Fernandes Junior. JU-
CESP 549.169/17-9 em 11.12.2017. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.
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Produzir café no Brasil
usando novas tecnologias vem
se tornando uma atividade mais
rentável do que há pelo menos
uma década. Isso é o que mos-
tra o estudo intitulado A Cultu-
ra do Café: Análise dos Custos
de Produção e da Rentabilida-
de nos Anos-Safra 2008 a
2017, divulgado nesta terça-fei-
ra (9) pela Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab).
Segundo o estudo, o aumento
da produtividade aparece como
responsável pela melhoria de
rentabilidade tanto da varieda-
de do café arábica quanto do
café conilon, variedade também
conhecida como robusta.

Para o superintendente de
Informações do Agronegócio
da Conab, Aroldo de Oliveira
Neto, o investimento em tecno-
logia em algumas regiões de
produção cafeeira foi funda-

mental para a mudança de cená-
rio.

“Quando se fala nessa mu-
dança é preciso voltar no tem-
po em que se usava basicamen-
te a mão de obra na colheita do
café. Na medida em que você
usa a tecnologia - e a mecaniza-
ção faz parte disso - você vai
aumentar a quantidade de café
colhido e a um custo muito me-
nor. Porque, apenas à guisa de
exemplo, onde se colhia um saco
manualmente seria possível co-
lher, digamos, 100 sacos”, expli-
ca o superintendente.

Mas a mecanização da co-
lheita não foi o único fator de
aumento da rentabilidade. Arol-
do Oliveira observa que a qua-
lidade do café também melho-
rou graças a uso de novos insu-
mos e novos processos de pro-
dução. Ele cita o caso de Ron-
dônia, onde o estudo mostra

claramente a diferença da tec-
nologia.

“Um cafezal tem vida útil de
30 anos. Então, a partir de
2013, um programa do gover-
no estadual, com a participação
de diversas entidades e institui-
ções ligadas ao setor, começou
a incentivar os produtores a er-
radicar o café velho e substitui-
lo pelo clone, que é uma planta
resultante de um processo de
enxerto. Esse pé de café é mais
forte e produz um grão de me-
lhor sabor. Então o preço acaba
sendo melhor”, explica o supe-
rintendente.

Aroldo Oliveira destaca ain-
da que na região do estado que
adotou esse pacote tecnológi-
co os resultados foram compa-
rativamente melhores que os da
região onde a introdução dos
novos processos de produção e
colheita foi feita mais recente-

mente. Uma das vantagens do
clone, segundo Aroldo Olivei-
ra, é a de que o clone se adapta
a qualquer tipo de região onde
for plantado. “O Brasil tem hoje
a produção do café com novas
tecnologias em outras regiões
como o Espirito Santo, que é o
maior produtor do café conilon,
e o sul da Bahia.”

Aroldo Oliveira reconhece
que a rentabilidade gerada pela
melhora da produtividade, em
2016, foi influenciada também
pelo preço favorável do café no
mercado internacional.

“Mas é preciso lembrar que
o café é uma commoditie e que
seu preço oscila. Mas mesmo
quando o preço cai, o prejuí-
zo que poderia advir dessa
queda será sempre muito me-
nor graças ao uso da tecnolo-
gia”, disse o superintendente.
(Agência Brasil)

Com as atividades paralisa-
das desde o dia 19 de dezem-
bro, policiais militares, civis e
bombeiros militares do Rio
Grande do Norte estão reuni-
dos na terça-feira, (9) com ve-
readores de Natal, a fim de
apresentar suas reivindicações.
Paralelamente, outras lideran-
ças de classes buscam resolver
impasses com a secretária da
pasta responsável pelo setor,
Sheila Freitas.

A categoria suspendeu par-
te de suas atividades após o
atraso do pagamento de salári-
os e em protesto às condições
de trabalho e decidiu, na segun-
da-feira, (8) à noite, manter o
movimento. Embora os salári-
os de novembro tenham sido
pagos, estão pendentes o de
dezembro e o décimo terceiro
salário.

Membros da Associação
dos Cabos e Soldados da Polí-
cia Militar do Rio Grande do
Norte (Acspmrn) iniciaram, às
10h (11h de Brasília), uma as-
sembleia, no Clube Tiradentes,
em Natal, para expor o que foi
discutido com o governo esta-
dual na noite de ontem. O pre-
sidente da associação, Rober-
to Campos, informou que en-
tidades organizaram um docu-
mento com 18 reivindicações
e que nenhuma delas pede mais
que as condições básicas para
prestar serviços à sociedade.
“O governo realmente suca-
teou toda a estrutura de segu-
rança. O pouco que se fazia era
realizado se os policiais des-
sem um jeitinho. Na hora em
que pararam de dar um jeitinho,
o sistema travou. Nosso movi-
mento é extremamente pacífi-
co, somos homens ordeiros”,
complementou.

A vice-presidente da Asso-
ciação dos Subtenentes e Sar-
gentos dos Policiais Militares
(PMs) e Bombeiros Militares
(Asspmbm-RN), Márcia de
Carvalho Fernandes, comentou
que os PMs estão comparecen-
do aos quartéis, mantendo as-
sim a frequência do expedien-
te. Márcia acrescentou que,
agora, “não adianta receber es-
ses pagamentos e ficar sem

RN: paralisados
há 20 dias,

policiais buscam
resolver impasse

saber dos próximos. O Exérci-
to, a Guarda Municipal e a For-
ça Nacional estão tentando su-
prir [o atendimento à popula-
ção], mas eles não lutam com
a criminalidade diariamente
como nós, não conhecem as
regiões. Fica complicado para
eles, mas estão dando apoio”,
declarou.

Segundo a diretora finan-
ceira do Sindicato dos Polici-
ais Civis e Servidores da Segu-
rança Pública do Rio Grande
do Norte (Sinpol-RN), Eva
Carvalho, o movimento conta
com o apoio da população, que
compreende a precariedade e
as deterioradas condições de
trabalho que envolvem o setor.
“Não é um movimento grevis-
ta, é um movimento de estado
de necessidade”, disse. Os tra-
balhadores do sindicato res-
tringem seu funcionamento
com base na escala de plantão.

De acordo com a diretora,
na manhã desta segunda-feira
(8) um grupo de psicólogos
voluntários ofereceu aos poli-
ciais atendimento gratuito.
Grupos também se organiza-
ram para receber e distribuir
cestas básicas doadas por po-
tiguares e cearenses. Aproxi-
madamente mais de 20 famíli-
as aguardavam contribuições. A
Arquidiocese de Natal também
lançou uma campanha para ar-
recadar alimentos não perecí-
veis para os PMs.

O governador do Rio Gran-
de do Norte, Robinson de Fa-
ria, também se reúne hoje com
deputados estaduais, na Assem-
bleia Legislativa, para discutir
a situação da segurança públi-
ca. No último sábado (6), ele
decretou estado de calamidade 
no setor.

No dia 31 de dezembro, o
desembargador Claudio San-
tos, do Plantão Judicial do Tri-
bunal de Justiça do estado, de-
terminou a prisão dos agentes
que divulgassem ou estimulas-
sem o movimento. A decisão
foi rechaçada pelo Ministério
Público, que entrou com um
pedido dehabeas corpus  co-
letivo para evitar a prisão dos
policiais. (Agência Brasil)

Casos de feminicídio no Rio
aumentam 62% de 2016 para 2017

Em 2017, o estado do Rio de
Janeiro registrou aumento no
número de feminicídios, que é
o assassinato de mulheres por
motivo de gênero, derivado ge-
ralmente do ódio, desprezo ou
sentimento de propriedade sobre
elas. No ano passado, foram 88
casos e em 2016 foram 54 re-
gistros, o que representa aumen-
to de 62%.

Os dados foram divulgados

nesta segunda-feira, (8) pelo Tri-
bunal de Justiça do Estado do
Rio de Janeiro (TJRJ) e corres-
pondem aos casos que viraram
processos judiciais.

Os registros do Instituto de
Segurança Pública do estado
(ISP) somam 62 feminicídios de
janeiro a novembro de 2017 e
225 tentativas de feminicídio no
mesmo período. De 2016, o ISP
só tem dados de novembro e de-

zembro, que somam 14 femini-
cídios e 43 tentativas.

A divulgação de estatísticas
sobre o feminicídio no Rio de
Janeiro está prevista na Lei es-
tadual nº 7.448, de outubro de
2016. Os dados do ISP corres-
pondem às ocorrências registra-
das nas delegacias.

O Observatório Judicial da
Violência contra a Mulher, um
portal do TJRJ, também aponta

o crescimento das prisões por
processos de violência domés-
tica. No primeiro semestre de
2017 foram 531 casos. Entre
2011 e 2016, o crescimento foi
de 173,45%, indo de 550 para
1.504 reclusões.

Desde 2015 o feminicídio é
classificado como homicídio
qualificado. O crime é previsto
no Código Penal e também na
Lei Maria da Penha.

Sobe para 13 o número de mortos
 por febre amarela em São Paulo

A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo atualizou
nesta terça-feira,  (9) para 13 o
número de pessoas mortas por
contrair febre amarela, no esta-
do desde o ano passado. Desse
total, três ocorreram na região
metropolitana. No Hospital das
Clínicas, uma mulher infectada
pelo vírus permanece internada
em estado grave.

De 2017 até  agora foram
registrados 29 casos autóctones
de febre amarela silvestre con-
firmados no Estado e os casos
que evoluíram para óbito ocor-

reram nos municípios de Amé-
rico Brasiliense, Amparo, Bata-
tais, Monte Alegre do Sul, Santa
Lucia, São João da Boa Vista, Ita-
tiba, Mairiporã e Nazaré Paulis-
ta. Houve ainda casos de trans-
missão sem morte nas cidades
de Águas da Prata, Campinas,
Santa Cruz do Rio Pardo, Tuiti,
Mococa/Cassia dos Coqueiros,
Jundiaí e Mairiporã.

Em comunicado a Secretaria
destaca que não há casos de fe-
bre amarela urbana no Brasil des-
de 1942. A situação epidemio-
lógica será discutida hoje em

Brasília entre os secretários es-
taduais de Saúde e o ministro da
Saúde, Ricardo Barros, que deve
anunciar medidas estratégicas de
combate à doença, em entrevis-
ta coletiva, às 10h.

A nota informa ainda que as
estratégias de ampliação da va-
cinação contra a febre amarela
em São Paulo vai seguir critéri-
os epidemiológicos, dando pri-
oridade aos corredores ecoló-
gicos com intensificação na
vacinação como vem ocorren-
do desde 2016 a exemplo das
medidas tomadas em 2017 nas

zonas norte e sul da capital pau-
lista e nas regiões de Alto Tietê,
Osasco e Jundiaí.

Por recomendação da Orga-
nização Mundial da Saúde, a imu-
nização ocorre com a aplicação
de dose única, porém, não é in-
dicada para gestantes, mulhe-
res amamentando crianças
com até 6 meses e imunode-
primidos, como pacientes em
tratamento quimioterápico,
radioterápico ou com corti-
coides em doses elevadas
(portadores de Lúpus, por
exemplo). (Agência Brasil)
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Força Bruta reúne mais fortes do
mundo no desafio Brasil x Polônia

Evento de strongman, o atletismo de força, será realizado na manhã do domingo na Praça da Matriz da cidade paulista, na região metropolitana de São Paulo

Tiago Aparecido competindo em Curacão

Marcada para a manhã de do-
mingo (14) na Praça da Matriz,
em Cotia (SP), a edição de 2018
do Força Bruta traz uma novida-
de em relação aos anos anterio-
res da competição de strongman,
também conhecido como atletis-
mo de força. A disputa, reunindo
os homens mais fortes do mun-
do, colocará frente a frente os
melhores atletas da modalidade
do Brasil e da Polônia. Enquanto
Marcos Ferrari e Tiago Apareci-
do representarão os sul-america-
nos, o país europeu terá em ação
Mateusz Kieliszkowski e Kr-
zysztof Radzikowski. O evento,
com transmissão ao vivo da TV
Globo, a partir das 10h, na pro-
gramação do Esporte
Espetacular, tem entrada gratui-
ta para o público.

O Brasil contará com o pau-
lista Marcos Ferrari, de 40 anos

e 122 kg, que esteve presente no
Força Bruta desde a primeira edi-
ção da prova no País, em 2013.
Melhor atleta profissional sul-
americano de strongman desde
2010, Ferrari é tricampeão bra-
sileiro e sul-americano. Já sua

dupla, o também paulista Tiago
Aparecido, de 32 anos e 125 kg,
é atual campeão do Desafio “O
Homem Mais Forte do Brasil
2017” e duas vezes campeão sul-
americano, uma no Uruguai e
outra na Argentina. Tiago acumu-

la ainda o tricampeonato brasi-
leiro e o bi do Arnold Sports
South America.

Pela Polônia, competem o
atual campeão do Força Bruta,
Mateusz Kieliszkowski, que
ganhou todas as provas da úl-
tima edição da competição,
realizada em janeiro de 2017,
no Emissário Submarino, em
Santos (SP). Ele tem 25 anos,
142 kg e é bicampeão polonês
de s t rongman,  em 2015 e
2016, e terá ao seu lado Kr-
zysztof Radzikowski, de 36
anos e 150 kg, com um currí-
culo impressionante no es-
porte - bicampeão overall de
2013 e 2015 do Strongman
Champions League e também bi-
campeão do Giants Live, em
2011 e 2012. 

Como é de costume no For-
ça Bruta, serão realizadas três

provas. A primeira é a do Med-
ley, um circuito reunindo quatro
fases: inicia-se com o Martelo
de Thor, com pesos de 15 kg em
cada mão, na isometria de bra-
ços abertos e vence quem ficar
mais tempo na posição. O atle-
ta que parar primeiro terá três
segundos de punição na próxi-
ma etapa. Em seguida, eles te-
rão que elevar uma pedra de 100
kg acima da cabeça (uma única
repetição), depois farão quatro
repetições do Dumbbell (halte-
re fechado) de 100 kg, e as ba-
talhas da primeira prova termi-
nam com dois tombos de um
pneu gigante de trator. 

A segunda prova será a do
Deadlift, em duplas, com o le-
vantamento de uma caçamba de
lixo, em que o peso nas mãos
deverá ser de 600 kg no total.
A altura da barra será definida

 pelo atleta de menor estatura da
dupla, com tempo máximo de
duração de dois  minutos. Por
fim, a decisão ficará para o tra-
dicional Atlas Stones (por cima
da barra), com uma pedra de 140
kg. O atleta tem que jogar a
bola por cima da trave para o
oponente.  Quando cansar e/
ou se machucar , o parceiro
pode dar continuidade, mas o
primeiro não poderá mais
retornar para a competição.  Ven-
ce a dupla que ficar mais tempo
e não desistir.

O Força Bruta tem os patro-
cínios de Midway, Motorola,
Aubicon, Magnum Relógios e
Prefeitura Municipal de Cotia, e
conta com o apoio de Hotel Blue
Tree Premium - Alphaville.
A realização do evento é da Sa-
vaget & Excalibur Promoções e
Eventos.
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Pietro Fittipaldi testará pela 1ª vez um veículo
pela equipe Panasonic Jaguar Racing

O jovem piloto Pietro Fittipaldi fará seu primeiro teste na categoria de monopostos 100% elétricos durante o ePrix de
Marrakesh, dia 13 de janeiro

Pietro Fittipaldi

O jovem piloto Pietro Fitti-
paldi, revelação no automobilis-
mo internacional, está prestes a

dirigir pela primeira vez um veí-
culo de Fórmula E. A equipe Pa-
nasonic Jaguar Racing confir-

mou a realização dos testes um
dia após ePrix de Marrakesh, no
Marrocos, que acontecerá no
próximo dia 13 de Janeiro.

Neto do bicampeão de Fór-
mula 1, Emerson Fittipaldi, Pie-
tro vem de uma temporada vito-
riosa em 2017, com a conquista
do título da Fórmula V8 3.5 e se
consolidou como um dos maio-
res nomes do automobilismo
brasileiro na Europa. O brasilei-
ro terá como companheiro nos
testes do dia seguinte, domingo
14, o experiente piloto britâni-
co Paul di Resta.

Fittipaldi: “Estou extrema-
mente feliz e grato pela oportu-
nidade que a equipe Panasonic
Jaguar Racing me deu de testar o
I-TYPE 2. Eu sempre segui de
perto a Fórmula E, desde os pri-

meiros testes dos veículos da
categoria, em Donnington. Por
isso mesmo eu estou bastante an-
sioso para dirigir esse modelo que
também traz toda a herança que a
Jaguar tem no esporte a motor. É
realmente um privilégio”.

Para Di Resta, “Estou com
muita expectativa para o meu pri-
meiro teste em um Fórmula E a
bordo do I-TYPE 2. Essa é uma
oportunidade perfeita na época
do ano ideal para isso. É muito
bom começar esse relaciona-
mento com a equipe Panasonic
Jaguar Racing e estou certo que
será um grande dia em Mar-
rakesh. Espero dar o maior nú-
mero de impressões positivas
aos engenheiros”. Mais informa-
ções em
www.media.jaguarracing.com
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Marcelo Melo e Lukasz
Kubot disputam nesta quarta-
feira (10) a sua segunda parti-
da no ATP 250 de Sidney, na
Austrália. Por volta das 6h (ho-
rário de Brasília), a dupla - ca-
beça de chave número 1 – en-
frenta Damir Dzumhur, da Bós-
nia, e Roman Jebavy, da Repú-
blica Checa, no quarto jogo da
programação da Quadra 3, vá-
lido pelas quartas de final.

Melo e Kubot encerraram
2017 como a melhor parceria
do mundo e dividem a primeira
colocação do ranking mundial
individual de duplas. Eles dis-
putam o torneio em Sidney
como preparação para o Aus-
tralian Open, o primeiro Grand
Slam do ano, que começa na
próxima segunda-feira (15),
em Melbourne.

“Jogamos bem nossa parti-
da de estreia, aqui em Sidney, e
agora teremos mais um jogo
duro. Importante é seguir man-
tendo o ritmo”, afirma Marce-
lo, que tem o patrocínio de
Centauro, BMG e Itambé, com
apoio da Confederação Brasi-

Marcelo Melo e
Lukasz Kubot buscam

vaga na semifinal
nesta quarta-feira

na Austrália

Melo e Kubot estão em primeiro no ranking mundial

leira de Tênis. Na primeira ro-
dada, Melo e Kubot derrotaram
o romeno Florin Mergea e o
sérvio Nenad Zimonjic.

Na temporada 2017, seis
títulos e 51 vitórias. Na Aus-
trália, a primeira vitória de
2018 –  O mineiro Marcelo
Melo, 34 anos, e o polonês
Lukasz Kubot, 35 anos, estão
jogando juntos desde o início
da temporada 2017. Antes, for-
maram parceria em torneios
como o ATP de Viena, onde
foram campeões em 2015 e
2016. Em 2017, a dupla Melo
e Kubot disputou 24 torneios,
conquistou seis títulos, venceu
51 jogos, com apenas 18 der-
rotas. Entre essas vitórias está
a 400ª da carreira do brasilei-
ro, obtida na estreia em Roland
Garros. Melo, que encerrou o
ano como número 1 do mun-
do, ocupou a liderança do
ranking pela primeira vez em
2015 e soma até agora 37 se-
manas no topo ao longo da
carreira. Em Sidney, garanti-
ram a primeira vitória da
temporada 2018.
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Circuito Brasileiro

Temporada retorna em Fortaleza (CE)
com disputa acirrada no ranking geral

A temporada 2017/2018 do
Circuito Brasileiro Open de vôlei de
praia retorna neste mês e promete
fortes emoções em Fortaleza (CE).
A cidade recebe a quarta etapa do
calendário, e primeiro evento deste
ano, na Praia de Iracema, de 24 a 28
de janeiro, com entrada franca à tor-
cida na arena. A disputa no ranking
geral segue apertada, com diversas
duplas mantendo chance de título
nos dois naipes e novas formações
iniciando projetos.

O Circuito Brasileiro é com-
posto por sete etapas, três que fo-
ram realizadas em 2017 - Campo
Grande (MS), Natal (RN) e Itapema
(SC) - e mais quatro neste ano. Além
de Fortaleza (CE), a competição pas-
sará por João Pessoa (PB), de 21 a
25 de fevereiro, Maceió (AL), de 14
a 18 de março, e Aracaju (SE), de 4
a 8 de abril. Ainda em abril ocorre
também o Superpraia, que reúne os
melhores times da temporada e

será disputado de 25 a 29, em
Brasília (DF).

O alto nível das duplas brasi-
leiras se reflete no ranking ge-
ral. No naipe masculino, após
três etapas, apenas 120 pontos
separam os três primeiros colo-
cados. Evandro e André Stein (RJ/
ES) lideram com 1.040 pontos,
mas são seguidos de perto por
Vitor Felipe/Guto (PB/RJ), com
960, e Pedro Solberg/George
(RJ/PB), que somam 920 pontos.

No naipe feminino, após três
etapas, Maria Elisa e Carolina
Solberg (RJ) lideram com 1.120
pontos, seguidas por Ágatha/
Duda (PR/SE), com 1.000 pon-
tos. Em terceiro aparecem Ana
Patrícia e Rebecca (MG/CE),
com 840 pontos. E a mineira e a
cearense demostram empolgação
pois jogarão em casa no retorno
do tour, já que moram e treinam
na capital.

Circuito Brasileiro volta em janeiro, na etapa de Fortaleza

Jogar perto de nossos ami-
gos será um grande estímulo para
busca mais um pódio”, disse a
mineira Ana Patrícia, atleta mais
alta do tour com 1,94m.

As etapas do Open contam
com uma grande estrutura para
oferecer conforto aos torcedo-
res. Em geral, são utilizados cer-
ca de 1.400 metros cúbicos de

areia para construção das qua-
dras, quando o torneio não é rea-
lizado na praia.  Além disso, a
estrutura da arena, com arquiban-
cadas, grades e lonas, viaja de
cidade para cidade, com materi-
al trazido em 14 viagens de car-
reta. Outro caminhão transporta
itens de jogo, como bolas, pos-
tes e redes.
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